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COlfStTL'rA 

.Anexando, por c~p~a, peças dos antos da reclamação cpa lhe o'Ve 

EDGARD CESJ.R, faz-nos S .A. IUGALHIEs CoBRCIO E INOOBTRIA - SAJIICI as 

segnintes per~Qnt~s: 

A) 1t coapatável, para os efeitos da relação d'- emprego.,_ o 

per{od~ em que o .-pregado e acionista exerce o cargo de .. 
diretor eleito de soe1e4ade anan~a? 

) 
, .. 

B Cabe, na hi})9tese dos f!llltos, t~ar ~ "eqniparaçaº salari .. 
al", considerando-se que o empreg{ldo, ~o sen4o reeleito 

di~etor, fica • c11sponibilidJc1e remnnerada quanto J.O __ seu· 

cargo efetivo, elevado o sa*-io ao nível dos _honorário~ 

de diretor, e passa a integrar o Conselho ~onsul tt vo, Pe.t .. 
cabendo todos os Conselheiros, nessa eoncliçao, :Igual paga 

aento? -C) Admitido, para arpentar, o g.ao Pl'9.Villl~to do :r.eeu~s«? 1J1 
' ,. terposto pela eon,nlente ~ que se refere a pre~criçao, 

' - , e a natureza da gratiticaç~, esta certa a sen~ença da 
11 # ' , • 

X.M. 10• J .c.J. de ~alvad~ no que 1;çge ao mérito do pe-
' • I dido relatiyo a_"partieipaç~o nos l~e:os~? 

D) Decid~~, por i«Ral_, eom acerto_, a lf.M. JWlta ~~ _pedidos 
, . 

con~ernentes a "terias", • cl1f.erença salar~al :resultante 

de reajQste normativo" e "rescisão indireta"? 
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P.l!tiCI~ 

I • StJBPJatiO DO COI!Itl'rO DB 'm!MLHO DO llfPRIGADO 

BLI:t!O DDI!OR DI SOCDMDI .adJDa 

1. O laante f 1 DiP te? ela 
.. t_..a. anonima reel~ -

• neta. Desta, ante1 ela • 1 , •ai&Gil· ·~~ ale elliiO, era, • . 

2. 

'ber •• tace elo DOalo cl1re1to po1l ~YO, s.ndo o ~tor eleito ele 
I I 

1 .1W anÔns•a, i Da lei (An .... U6, I ,., ela Lei nD z.6ZT, 

4e !6-f.'-t!lO), • • pel cptal a DI.IB Jp{«tea (aeeltcla4e) Jdl a• 
- # 11r • ltl 'f1.4a ct• nl 9 , 111 3UP10 . IUilte,_.ftel • ea19.1 .. ra a4 -

uaaÍYel •• oWlr u .,{ua1o te natuen !Oiltzatgl. entre ... • soe1,q . . .. 
# • ... ele e o oraao que PQN •'•· I 1111~1 adldt1nio-set.l4 VcpltJha«gm, 

# • • # I # ele . e e orw 4a 10 1.a&4e t e., ~,.1, I ale .. e juricl~caaente, 
I 

•• tawial ca.• eu 1sa o .U trabalho. 

3· o or aa to -~~ o •)Õe a&UWttoa. 'ranto no 
• • I ... aao elo P'M da penoa w~octloa, ._o DO elo ruqatpklbt da R''l8' 

tÍiill awlabua'• iiMr•••· ·-r•Pr••eattc;âo e .. e o o inltft-wt • 

aeto ~Íclloo tp«l•w•Út~ p a que •3t1p a 41.zt1tp "I'' 1-
.dE Da 'Ylta 4t relaqão (Ctr. ~RIO J:L~t "Le ~z!Gill foncJ•entalt . , . 
4el dtrltt~ e1'Y11e", Glapleharellt, Tortno, 19.58~ ~ol._I, pác. Zl~). 
Daí ~- aer ~IIÍYel, •• •bo• 01 ea101~ falar • nneulo de g.ture
..11 ••v•t.l•t. 
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· 4. . Pr · ttna•·•• encontrar no_ art. h99 ... da 4. L.T ... fUndamento p~ra . ' .. 
a tese HgUndO 8 qual, 88 O contrato 4 Wa'balhc J'lGOede f.léiçao 

~' 14 . . 

· par o cargo de dtretor'-a 41 soctlfpde anontm•, d~s~! . mera "in· 
~ . 

t pçao" daquele e~tratp1 assegurado, ~·s.m, o~ .c ~to do t~o 
I o ' - • 

de ~ero!oto 4o ~dldo carro para oa etettos da relação de emprego • 

.. 
• 

~. Mas, que atá. o citado art; Ü99? Sim rleamtnt qu · t 
. ... 

••ttáo haverá estabilta&ae nc e.xettcÍelo de car'go . de d!re-• . . 
torta, gerencie e Dntroa de·êOnf!ança tmediata do em • 

• • 
))Pagador, resaalf'a4o o ccapttto do tempo te semqo J)a• 
ra todos os efeitos legais". 

I 

6~ Camo.está eac~1to, o ~tigo diz ••speitot ~enas~' tnexts

.tência de t•t§b111da4t no extre{oto )elo .~rtgado, · c~o empreg~do 
• • # # 

(sem ~ · que a norma não teria sent14o, ntll ,.azão de aer,.1.•) df cer • 
• 

toa oal'goa .41 oopttma tudtúA à • :t cSe pura _ evtdepcia. 
. . .. 

pbl' ccnaep!nte, que o ar'tco nada te que ~ cem fllttigag para a 
• ' ~ 1J ~ 

41l'etorla de sce1e4a4e ancmbuu WÚO da IOCtedade. ;ãlll't el!l t3l . 
#- . r 

bipo~·~·· em SlfSO 8 Q-IM$1 stria, pos!ttvamente. O . llliSJllO que 

tàlár • a~antta•·~· 

- · • w 

1. Ina$d.s•í•el ~ qtt• o .1egls1&~or t1yesse !Jtc1414o~ no rtdfculo 
. . .. - . . 
de pretendei' <!Uf alsu• pules~• por e _.d'tiV!da a-tnanstencla de .u-
igbil&~ldt no ~rcfcto . de cargo de ~tretor ~etto 4 s~1edade aqg 

- . ., , ~ . , ' ~ 

' I . ~ M 
~ ••• A mater1a, ·tnelus1v•, nto ser1aydt ni~eitº 4o_~1' balho.~. 

P9r çauo l.(ldo rd.ngQém ignora que o !Ôtulg de "diretor" ~· ser a-. . . 

triba!cto a ~ ttDPr•gado, SS1.Q epJtegasiQ, não &Ó em~ s~ieda~es. c! v1 s 
• J • 

ccao ate em empresas de empregado~ em ncme ~lvtdttal, ~.tttaatlzindo 

não a posição jtu'{dÍca de Órgão do próprtb SU3e1to de aire1to, mas 
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o exere,{eio - a't sim - de cargo eon~izent~ eom a condição de npre-, 

~ e de confiança ~edia~a do •pregador ~- Obviament~h ... é a esse t,1 
. 4 I .,., 

po de cargo de dir.etQria que se retere 9. ~t. 499. P~e somen~e 

em relação a ele é que faz sentido dizer qne sen exercÍcio não gera 
o • ~. •• 

estab1~4a~e •.• • 

s. Há mais, porém. _Na 1nterrgpeão do eontr.ato de ~rabalh~(mais . . ' . 
tecnicamentet na interrupção da ~restação de trabalho)~ o empregado 

' # • " 

deiXa de trabalhar. ~a, o ~t. ~99 supÕe exatamente .2 eontrário,_on 
' . ;. ' .. 

seja, que o •pregado cont1mle t!abalhando, S!!!!2 !Jil'QreWo:" ••• r~..a 
' ' • ' • i • ~ , 

• salvado o eompoto 4g tempo de svnlo ... ' (gritos nossos). Se o ar• 
I ~ -~ - ~ -.. - · 

t~go tivesse o esdrixnlo sentido ~e_se lhe pretende egnf~rir,elaro 
"" A 

que o legislador DaO falaria ell C~pttto .dg tsg B §et!1ço,. maswem 
A I I I 

compnto ~ con~ag~ ~e .t•po de se!'Viço, como esta no paragrato unJ. 

co do art. h• da c.t.T. 

..... . - . 9. A tese da "interrupçao" desemboca, como se viu1~em ~m auten 
, 

tieo beCo s~ saida em face do propr1o texto legal em que pretendia 

encontrar f'tmdamento ••• 

# - * . ~ 10. A Unlaa soluçao, jur1~1e~ente detensavel, no proJ)9.sito de 
... , 

amparar o empregado eleito diretor a, sociedade anonima ser, . a de 
; 

' -se te:r ~amo gspçso o contrato de trabalho._ Ora, havendo SUsJM!nsao 

do contrato, o perÍodo re~peetivo não.! comP!ltadg como ~empo de se,t 

vi,o, salvo ~%pressa determinação legal (serviço militar e acidente 

de t?a15alho). 

11. Como acentua, por ex•plot J'OSlt Ml'R'l'IBS CA'l'HARIBO, 
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"Quando a ·tntens1dade da eolaboraçao suplanta a subor-

dinação, no plano -jur{dieo-, desap.areee a .. re1ação de 
·emprego" (ttContrato de emprego",· ·Rto, Ed. Trab., 21 

ed., 196~ pág. 457). 

" , ., .. 
12. Como podera alguem, ao mesmo t~po~ ser ·empregado e orgao 

da pessoa jUrÍdica empregadora? Sem a SUGen.IM do contrato de ~r.a 

balho, · como admitir que um empregado, ~ ~pregado, pu.~ess.e su -
. ' 

jeitar•se à ,t$Sponsab111dade solidária de que cogita o art. 122 da 

Le~ de Sociedades por AçÕes? On, representante que é da sociedade, 
. . 

ser equ1pa-ra~o. em caso de ralencia, para todos 9-ª efeitos penai3; 

a.Q deved"Or ou f'alldo? Como suste~tar1 1Óg1ea' e juridicamente_, · qu~ 
• 

quEÇ é equiparado ao falido (Art. 37 da bei_de Faleneias)possa . . s~r, 

eruma.J!to gquipar&do, emprega!io do devedor ou· falido? CO":.JO Ilegal" t:p) 

af, no plano jttrÍdieo, para repetir <:ATHARINO, "a 1ntens1dad'e da 

eolabora~ão suplanta a subord1nação"'1 

.. . , .. 
13. Uma ob~rvaçao que se 1m:poe: cita o __ Reelamante !\CO!'~ao em 

. - " gue se invoca _ :mposta opiniao do_la sign~tario d·e~e Paree~r favo-

rável ao cÔmputo do .perÍodo em q<g& o empregado axeree o C!U"go __ de 

d~etor • . Na opra . apo~_;ttada :J,lmitou•se, porém, o lll ~igna~ário a re• 
- . . , ferir . "construçao" jw:tisprudeneial naque~e sentido. O que, alias, 

. , ~ ~ . 

deiXou claro na 31 edlç;o ("Dil'eito do 'fltabalho•", Rio. F.l.l.,1974, . . . . 

. p~. 64.). 

II .. EQUIPA~çl'O SALARIAL DE EMPREGADOS, EX-DIRETORES, 

COLOCADOS NO COBSELHO COIS'O'LTIVO 

Podia a Consulente, nos termos da lei, não tendo sido o 
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Rfelaante reelel to para earco ele cl1re~ta ... epnda,._pois, a - . !aiPtDAO . elo eolltrato de tr ~~ fase-lo ritOPJWt ao earp;p lftt! 
- # D ... OCII~ft ates ela elei;ao. !rata-se de 1nega"'81 atreito do 

eaprepctor. 

-Dha a MP ele1~ diretor, Dao se reelege,_ BuPce acru•l• d1n1 to -de torDO' lio. lfaatea-no atu~ elo_ ea:rgo efetivo .. elf'R•lhe , o 

salário ao ll{ftl elos ~~- ~· percebia c-o din~ e o taz 
-'tiro ele Conaelllo ~-.J,t1YO. O Coasel.he par o flll&]. é eleito 
o eaprep.4o .x-c11HtoP traez 

-üreter, ~- 1 ao )Mt'1"tter ••ta eODdi-;ao, a se g 
• eoatrar Da. eoatlpaela de reusaatr, .-o ..... gac~o, o atico car-

go e1'et1YO. 

16. Pelo euPe!e1o_ da t1lação elet1n, .e J)itds, de cODtlan~a(Cqg 

s lheiro) ·- ICI!li"""' '* os ••bPos ao ~lhe, pereebq 
• do iml • Qu~l o •tro carro, _ .. ~' ao 'Reel.a 

maate? !a_ t(etlDe Jlas, clute pttwe· atyta4ot CfaO atq 

tados aos reapeettvos . e•co~ etetiYOs ~!Dtaraa .os_a-.t~ •• --broa do Conselbo ec..lt1Yo. C.O. tal.ar, po~a, • -rtt1pan~ao !! - - . rtl···p .1 Bb. prm tfltl'!OJt que _. Mfl'le!' aao 14eatieoa? 

1 eoisaa Jd.tt~ ~! -
• 

Ye1s. Vila, o earco etet1Yo e o salário a __ ele COPN.,_..te.attra, 

a fallção tltUya de Coaaelllelre (~essart .. te, P.Ol!~ ~· eoatlq 

ça • • .,_1não, por •• llpr a 1m IWldato) e a .. a 
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ela atrila{4a. !Jll tÍlt1p .í . .a ••• PIPI Wu J21 ÇeaJhttrqs • 
- , -s_.te • relaçao a ~la .e .- se poder!• eog1tar ele ,qulparaçao,m - -que, dos eargs tftt1Dit 'l'lt SfO_dlm"' t 41atiatolt estao afas-

tado os broa do C 

18; S.pen"•oa "'' a Beel•aâ, OPa C..lellte_. tivesse feJto 
retarDar MS reapeet1Y9S MftU lfiÜYUt-. •pregatoa,_os d1r~ -t~s 11a0 reeleitos, -~ e.Vatoa ele v balJio esqTUI aspensos. . ~ , , 
CJ.alio 4.11t, DOS temos _ art. la61 da C.L.'l' •t .6. po4eia Ctbe!t pedi-

. . 
do ele eqüpara~ao • a.~Yaa• ldtntlcJaclt .AI wg e cteaipalclade u 
larial. 

~ -· 
. -111 caae altePa )I:Pitte&Mil'te a quat o ta~ doa ex-c11r,to-

res, • Yez. d9 retaPDaP aos carcoa efetives, pus~ a !ntgqr ~ 

CODHlho ~ltlYO, , ec.o Ccuelhtiros, sao 1gaalaente __ ~.l -dos' Qae ~., fiUDto 1 eal'ps efetiYOs, aos flUis aao ret~ -
ra os ez..üretorea? tJu ele'ftção salarial• D.Ínl ~o era• percebi

• o-o c11Petores. Ma11 •• clif81"eeltes oa hoDorárlo• •-•• nem 
seqa é alepda a lei tl4ade _ ~191 efetivos ates 9.Spados M 

los ~ire'tefts, ODde • - . ct1cla ecralpaPac;ao' 

20, o era• se flUe!' ' "P't ~ BeelaMcla __ por se __ ter paclo • - -par •~ lretora de c;ae ~. D&O os faztlld9. 
retarDar s tlco• earcos d , e eY! tar 

# sofres- esM -.rec a )ll'e zo •oaetiPt , el~lhea. os sa- · 

l.án.os • IIÍftl do "'' pereebl• ~ üntans ~~os). Ora 
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gens ;de ser ele1to para ee8JOP o Collselho Ccaalt1!o __ e Dão S9ftttr 

prejU!zo ao deixu a Dlfttorla, alÁil .. Dão .Catrar o •eDOP fuQ 
• 

- . , 
do, ,_.., ecao mate, .. ft!t91to, uo • pop 1 c011ftmc11r o .11 

• 
# • 

1írtg 4o e&riO etetlYO eca a açao ao ~o eletivo. JteeapitJ. 

· a) ao Dão •~ reeleitos d!re~, fl'lal_.a sttução «os ea 

pregados, .1a ? !eapo.ta traDqtd.laa oeapan -

tes ele unu lfttlftiJ 

b) o faecUato papaellto de •alártt leYado ap DÍYel elos ho-

# ~ -DOn!'!os até atao pereeMdos cUreW!'• Jl&!lt1do o a-

tut.eto eargo efetl .. e Jlp1ftea? j resposta 

• 
e«8 ..n•••ç 1P&l para toü os Çcm lhetros, qae 

.) 

tr •' lão eabe tn Pe&poataa_eure{e1o de ttmção e]Jt 
• -t1n e, e.o tal, cJt GDtlança • ec.tssao; 

· tal ,.ocedtlleDto, a ·-Dao atava o)r!g~da a Ccmsalente, 

ral, C(1ler do ponto de nata .. tertal. 
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III • PA'R!ICIPAÇ(O la! WCRm 

I 

zz. la !nieial diz o :Reel•aute que su ~tle!pac;io_nos lu -

c~s foi sendo sr dati ... te eJeYada de Z~hó% at; 6~. ~pre dei 

flll.,. 

.23· 

-DaO -
clepo!ullto pessoal, eselareee que 

•... a D!retona fixava a parte a ser c!1str1111Íc1a en
tre os cl1 tores e a parte a ser cl1str1bltÍc!a entre 
os • • 

• • • elo ._._.. 4e ~oes N'J~IIetdlhS a cada •precato e JIIQ f1borsJ1B-
, 

ja .1 cr1Wlt .lbt-slli~LIIUit 

, -4 eca e Yalor c!as a~oes... que -os apr_t 
• gatos par\1 1,.-. do 11aeP01 tieaDdo a t!Dçao dessa 

part!e!,.~ a-er!ter!o 4a D.lretGJtta• (cJepotaento da 
sqímda t jQ ~teliii!H) • 

Zb.. A ret..rêneia à 1-c;ão ~Y1cJa ~-J'CS:t KACEDO DE 

- # -.&~ mo Dao _ ~ o .. lOP. cabllleDto, até ~· !12 m•tt .I 
Sp91ta soty atp4a, • # -la Cl'le o acõrc1ao cJo 'l'nblmal ~egt,onal ti 

pleto1 

penar do Tra11albo ••• 

Z5. lias, o qae !laporta, rea~te, é o sega~a e,.tá M tte -

poJJieDto pessoal 4o ... JltB u ptmona t1nba 
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i~al part1e1pa~ão DOs 111eros e que ltODRIGO KAGALBIEs .(o apoDtado - , 
paHd!pa) teria part1e1pa9io de 8~ 11 eepdieM .41 JTtsidl!ltt. 

26. Ora, o pedido é t_...lado pelo_ ~~--~, !S!!R a!i'Pfo, 
e a eqa!paraqão salarial a,Õ., DOs teftlos_d~ ~· b61 da_ c.t.'l'. ea - -pregatos qae, e.o tala, IIIJ'CP .a••N fpcao. Se a par~1e1paçao 

1Dtegra o salário, parece •nclellte que a iSODalia nessa_partteipa -. - , , çao há dt mdr, ecao Hf(1l1 1to básico, a t.sJat14a4t fpeigl. ~ 

- , , qaanclo, e-.o Do euo, DaO alste ~ter!o 'tm!t~ pr..,.,t,beleeid~, 

~1D4 , pela D!PetoP1a, eada exereíeto, a pete dos lUeros a seJl 

diatribllÍü aos •,recaõa. 

-ZT. Raei !Deaos, tao. :W. o ~l..ante, ~ o "paraclillla" To.l 

tara a exereer •• earcos etet1-.os. I a1Dda q11e a estes t1Yessa - - . ~ltaao !12 a)F!a !f1!1JF1cao pela ble~stellela 4! 1c1eat1dacle ~ 

ttmcjo. Aúniea 1cle!lt1clacte m teDte ' cruato ao e~co elettro (e, 

pois, neeessatt1aaente, 4 eoatlança OQ. • eaat .. ãoa ~to). Mas, 

pe~ earp ele .. b.ro elo C.Mlho COilllllt1Yo todos. percebi•! •••• 
• 

I .. ~ ,_ J I ) • .-
~-- - _ .. • 

~. 

JDtir o Te!'Clacle1ro propÓsito) é t~Ue a Heel8ac1a,_ ora C9.ftS'llente, seja 

obPlpda a pacar .alírto lNl (pute tua e parte YUJ.áyel) a •P~ -ga4es, ev.jot carcoa etrt1!tJ .112 41terptg, ·~s J'O!'I'll desses . -CG"got estio atutadot por '-"- a14o eleitos PtJ'& a trmçao clt eonf1 

ança ou • ecatsaão de -broa elo Caaaelho C.sult1YO (pelo !!!!1 efao 
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Conse1he1J:ps, percebei • aewa _ NI!I.DIJ'&CÍO) e porque os salários fi 

xos dos carga "'''''' (elos CIUis • tão atutactos .ltl1 mmtzp a
larial) for•, ltberalllellte, tleTado ao DÍ'Nl dos ra...,.et1Yos hoi\Q ... 

11 

rarios antes percebidos eaao c11retorea ••• 

29. Bll -· • ~tensão elo ~laallte de obter ~ J2! 11lms 
da O!'a CGUUlellte (qualklo ele a.-o c11z,_ • seu d9po.1a811to, __ que __ a 
~torta, • eaeta exeefclo tinn .! Mrtt tos bleros a ser cttstri 

~ 

bUÍda aos eBpPecactoa) é s~p11~te ab.arda. _E se o ~1cto, eaao 
~ pocl1a deixar dt ser, • foralacJo Da ecaftção' a. mnuu; se o 
earco ele CoDHlheiro (C:OU.lho CouulttTO), ·~ eletiYO é, ol>Y!•
mente, de exereÍcio traultórto, seja. eolls!cJendo de ccmtianc;a (ft1 

- ~ -em e•1ssaoa se esse cargo, obY1-.ente também, Dao se __ pt)C!e eor:afn:g. -
d1r CC* O earp tfetl!O ele cada Conselheiro~ CC*O ~gado,ct~ qual 
eaaa 1Dl eatá atutado - pnja1zo salarial; se o_.Tjm (part~ fi 

") ~~ ., - ~ xa e YaJt1aYel , ccao e M'lo, eorre~e DaO a ftui~ao transttorJa, 
mas ao DrD tfet1D J se OI CIJ'IOI etet1YOI cloa -~pdGS 8J:-clire-

- ~ A tons e, depois, Couel.he1ros, .11Q 41fertnSts; e de 1JU __ enctqeia - -~,,.,. t~t~• !12 lll .a lltME UDtt«o tllar • mtaracao J!! • 
parM!pa. 

30. .l s tenc;a cta .Taata no qu.e •• ref81'e ao 1 -- Part1c1paçao 
DQ1 lnqos - ntá, a nos ftP, pontaalllente certa. 

IY- mns 

31. Certa, por 1Ãual, a sentença ao jalge 1apPoeec1ente o pedi-
do de térias. Basta fP1sar o segU!Jlte trecho do hpotaente pessoal 



• • 

1Z 

••• 
"... da4e .... .,..nletpa ao Co~asQJto ••• •" ,.... t. tam-tol pan~~ld 

i lei tet feita • K - •• 

.... u:"• AJÁII c1o -tlel-. ..................... fel ~ .... 11 

,. . 
zowa.-...u a 

à ..... -lO 4o 

33 
*Jaii-.JlM· a n-teua -
3' ellUOtr 

311.. .lM • ... .. 
o - " aao. Mu, pela cihta ... _ 

lhe t aateft 1 (a ft ta, 
ra e ldmplee t etetlYO) t 108\ou . . - Aeet-~ t çon a qdtpta 

• ~ 1910, • ieo 
t 

tmt 
t poP ~- -os tpl V1Dha d!Peter, n.. C....lete 
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o statqs o unbo, atra 
, , , 
a •! !!!2 .!J.~~portailte! ate dee1s1vo -

teria! de todos •• pmca4os ! aeiordstas .s-d1retorét J ace1 ~aa-, 

, . . peree'tier a'lritl a que aao teria direito se· tosse mandado retQma!' 1 
e01110 fi§J'!'egaclo, a .. · carso efetivo e, depoi~ disso, anos a,Ós~ já 
eca acueJ.es salários DO lso, na alecaP ter tido ••alévola" e .. . 

- . ça, nao poc1 ser ut111sadoa CC*o Instrumentos para obtençao do que , , • moralwente indstentavel. 

nz- ~cms&m 

36. ~lo exposto, .,.._os a respCJBder aoa quu1 tos f01Wlla4011 

A) .l eleição de aapr.eJaclo para eargo de ~iretor d_. soeieda-. . de anon1•a ageade o respectivo contrato de_ t!ta'balll«», _ 
não sencto cc.patÁftl, pois, o per{o4o ele exerefeio d~ .. le cargo para os efeitos da relaçao de emprego1 

B) lieiparação salarial •J»Õe 1ci!Dti4adt !t fU.cão. Ç,essada 

• para o e~co ele diretor, tal eqnipara~!U) ••~te poderia 
ocorre 41f'181lto ao evgo tptetlyo .41 fiPllcato. Ma~~ os ex .. -diretores, emctJMlo carsos efetivos d1t!!'!fttea, _ DaQ 

pocl1• ter, ob't'iaaeDte, os respectivos salários equlpar.a 



dos. O cego de ••bro do Conselho CC1UJ!tlt1Yo, dependendo . -ele t1t1eaot Dao pode, _ ev14lellteten~, ~r eonttm~do e('J! 
o !lfiO ttttiyp elos Clhis Of a-cliretores ~ apregados, Jl 
leitos CoaMlheiros, eoa.t!Jiiaru ataataau~ ~o não 110 -

. , ele se, COilS8CI'leD.taen~e, coli.ftmd1dos os salários dos -- . •arco• lfttlus e a dos Cqytlhetros, , . . tais. ·Esta;.!.! ae•a !E! todos e ~te • relaçao a 
esse cargo tl.IS1Yp (e1 pois, tPaDSitório,_ de eOJlfiança on 

I -) ~ - , • eadasao e fl'lt eXiste 14fnt14a4e Jl f!mçao. ao há, -pois, DO cuo, e.o tal.ar •eqatparaçao sa1a:P1al"; 
. . 

C) A •partteipação aos llleros eonst1ta1 pete T&Tiável doJ . 
# 

- , Mlfllos elo cqg tfttl!'o. ~o · cabe, também aqu1, __ e por 
is , eodtar ele •,a:ra41pa•. • tace ela pron perS.c1al, 

tra Dão podePta ~, a respeito, a sentença ela Junta DO 

amto, 
D) Deel4i11 e .. aholttto acerto a M.M. JUnta_ os ~dos eon -

eeiDelltes a •tértas•, •atterença de salário normativo" e 

Rio de Janeiro, 11 ele agosto 4e 1915' 

---~------......---~ ...... ---...... ..._ DELIO M&Rlm«o 


